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      Prefácio


    




    Esta coleção de joias do dr. Duewel de toda a sua vida sobre a oração é uma leitura prioritária. É um manual de grande valor. Eu o vejo como uma enciclopédia para ter no escritório sobre o assunto fantástico da Oração de poder segundo o coração de Deus. Este deveria ser um manual vitalício para quem estuda a vida de oração com seriedade. Um ganho imenso em espírito será desenvolvido quando a família o usar como devocional diário e praticar as suas exortações. Fui inspirado pelas suas verdades.




    Leonard Ravenhill
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    Você anseia ter poder na oração, capacidade de conseguir respostas urgentes e necessárias? Às vezes, você se sente profundamente testado pela demora inexplicável das respostas às suas orações? Você almeja descobrir o segredo para ter a sua oração respondida?




    A oração que prevalece é aquela que obtém a resposta pretendida. Ela supera a demora, a oposição e as circunstâncias desfavoráveis. Ela costuma envolver a direção do Espírito em como orar e o aprofundamento no seu desejo de obter resposta para a oração, que Ele opera. Ela abrange a capacitação especial por parte dEle para a sua oração e o fortalecimento da sua fé até receber a resposta de Deus.




    Você realmente sabe como prevalecer na oração, como obter respostas difíceis que há muito tempo precisa e deseja? A sua lista de oração é eficaz para trazer bênção aos outros? Você está satisfeito com as respostas que tem recebido?




    Deus quer que a sua vida de oração seja repleta de petições e intercessões pelos outros e pelo avanço do reino dEle. Ele deseja que as respostas a tais orações se tornem uma experiência emocionante e frequente para você. Uma das grandes alegrias na oração é obter respostas maravilhosas que parecem demoradas demais e tão humanamente impossíveis.




    Deus deseja que as respostas às suas orações sejam frequentes e abençoadas. Ele quer que você prove repetidas vezes do poder intenso da oração na sua experiência pessoal. Ele pretende que você se torne não apenas um veterano na oração, mas também um constante vitorioso em situações em que as respostas trazem grande glória para Deus e grande consternação e derrota para satanás.




    Ele quer que você experimente com frequência o poder que ele tem de responder às orações, a preocupação e o amor intensamente pessoais que Ele tem por você e os meios tremendamente variados disponíveis para obter a sabedoria dEle. Deus nunca é atordoado ou surpreendido e nunca é por fim derrotado. Ele almeja que você, por meio da oração, faça parte do cumprimento da vontade dEle na terra.




    Quero convidá-lo a se juntar a mim na busca pelas respostas de Deus para as necessidades gigantescas que eu e você enfrentamos. Quais são as chaves para escancarar os recursos do céu e liberar o poder de Deus de responder à oração? Que passos adicionais você e eu podemos dar para exercer o poder soberano e irresistível de Deus?




    Sentemo-nos aos pés do Senhor. Ouçamos a Sua Palavra. Voltemo-nos para a vida de alguns heróis da nossa fé para ver como eles conseguiram vislumbrar o poder de Deus ser liberado e as respostas do Senhor, conhecidas.




    A oração que prevalece é às vezes tão simples que até uma criança pode obter respostas poderosas — normalmente em um período de tempo incrivelmente curto. Até pessoas recém-convertidas oram algumas vezes com tamanha fé e com tanto auxílio do Espírito que os crentes maduros no Senhor ficam maravilhados e podem apenas louvar a Deus pelas respostas.




    Por outro lado, o próprio Jesus indicou que algumas situações ou necessidades eram muito mais difíceis do que outras (Mc 9.29). Pode haver muitas razões para casos desse tipo, como descobriremos nos capítulos adiante.




    Deus não esconde de forma deliberada a sua verdade mais profunda de nós. Ele não reserva poder na oração para certas ocasiões especiais ou vitórias de oração para alguns dos seus filhos preferidos especialmente escolhidos. A oração é tão vital para toda a vida cristã e para o avanço do reino de Cristo que Ele deseja que todos nós tenhamos poder na oração, sejamos experimentados em receber respostas às nossas orações e não nos deixemos desanimar pelas necessidades mais complexas e prolongadas.




    Nós vivemos no glorioso “agora” de Deus. A totalidade do tempo é a arena de trabalho de Deus em benefício e por meio dos seus servos fiéis. Qualquer coisa que Deus tenha feito no passado, ele é capaz de duplicar ou exceder. Ele é para sempre o mesmo em sabedoria, poder e amor.




    Os seus planos globais eternos são imutáveis, mas, ao lidar com os detalhes, Ele predeterminou que trabalharia em cooperação com os seus filhos obedientes em oração. Ele adapta a sua ação à nossa oração e obediência. Embora se reserve o direito soberano de operar de forma independente, o seu plano normal é trabalhar em cooperação e por meio da oração e da obediência dos seus servos.




    Por isso, Deus se deleita em ajustar a atuação dos seus planos para que nós cooperemos em obediência, lancemos mão das suas promessas e preparemos o caminho do Senhor. Ele tornou possível que nós prevaleçamos em oração e está esperando agora que eu e você provemos das possibilidades benditas e das realidades gloriosas da oração que prevalece.
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    O PAPEL DA ORAÇÃO QUE PREVALECE




    Deus pretende que a sua oração conquiste respostas divinas. A oração não é apenas uma distração de Deus para impedir que Ele fique solitário. Ele se deleita na comunhão conosco. Ele sempre chega mais perto de nós quando oramos. Outra coisa, a oração que prevalece é um dos ministérios mais importantes nos planos do reino de Deus.




    A oração que prevalece não é simplesmente um exercício espiritual para nos ajudar a crescer em graça. É certo que nada é mais benéfico para o crescimento na graça do que o crescimento na vida de oração. Quanto mais prevalecermos, mais aprenderemos os segredos da graça de Deus e dos poderes do seu reino. Quanto mais intercedermos, mais íntima será a nossa caminhada com Cristo e mais forte nos tornaremos no poder do Espírito.




    A oração que prevalece é o meio decretado por Deus para estender o seu reino, derrotar satanás e o seu império de trevas e maldade, para cumprir o plano eterno de Deus e trazer a efeito a sua boa vontade na terra. Esse é o meio de Deus cobrir a terra com as suas bênçãos. A oração que prevalece é a estratégia prioritária de Deus para a nossa era e dispensação. A história da igreja jamais estará completa até que Cristo revele na eternidade o poderoso envolvimento oculto em oração de todo o seu povo que ora. Que alegria essa revelação trará aos parceiros de Cristo na oração!




    Deus Filho está assentado à destra do Pai no seu trono eterno e hoje governa e expande o seu reino de forma soberana. Cristo não vive principalmente para julgar, demonstrar poder divino, proferir sanções soberanas ou emitir decretos oficiais. A sua vocação divina especial e papel estratégico hoje é interceder (Hb 7.25).




    O Espírito Santo está tão integrado ao plano divino para esta era que Ele se junta ao Deus Filho de forma incessante na Sua santa intercessão. Ele também é responsável por nos envolver e capacitar a sermos parceiros na estratégia de intercessão de Deus. Ele almeja que nos ergamos para além da nossa fraqueza e nos tornemos poderosos em Deus para orar. Ele se interessa tanto que nos tornemos eficientes como parceiros intercessores de Cristo que intercede por nós com gemidos divinos profundos demais que não podem ser expressos com palavras humanas (Rm 8.26). Não podemos ouvi-Lo, mas ele geme constantemente por nós e conosco.




    A oração que prevalece é o ministério mais divino que podemos ter. Nada é tão semelhante a Cristo ou envolve mais cooperação com Ele. Nenhuma forma de serviço cristão é tanto universalmente aberta a todos quanto uma prioridade tão grande de Cristo para todo cristão como a oração que prevalece. É um desejo, um chamado e uma ordenança de Cristo. Senhor, ensina-nos a prevalecer!




    OS OBJETOS DA ORAÇÃO QUE PREVALECE




    A oração que prevalece pode ser intensamente pessoal. Você tem todo o direito de prevalecer pelos seus desejos e necessidades pessoais. Não há dúvida de que Deus tenha como plano que a maior parte do seu triunfo seja em benefício dos outros e pelo crescimento do reino dEle. Ainda assim, Ele espera e acolhe a sua oração por necessidades e situações particulares e familiares relacionadas a você de forma pessoal. A Bíblia é muito clara sobre esse tema.




    O cego Bartimeu prevaleceu em oração pela restauração da sua visão (Mc 10.46-52). A mulher humilhada e atormentada por uma hemorragia havia doze anos prevaleceu pela sua cura (Lc 8.43). A mulher siro-fenícia prevaleceu, e Jesus expulsou o demônio da sua filha (Mc 7.26). Jacó prevaleceu com Deus para obter proteção para a sua família (Gn 32.9-13,22-30).




    É mais comum prevalecer em oração a favor dos outros. Abraão prevaleceu por Ló (Gn 18.22-33). Moisés prevaleceu em favor da vitória de Israel sobre Amaleque (Êx 17.8-15). Elias prevaleceu quando pediu que fogo caísse do céu a fim de que Israel fosse salvo de uma recaída (1Rs 18). Isaías e Ezequias prevaleceram pela libertação de Israel das mãos de Senaqueribe (2Cr 32.20). Epafras prevaleceu pela igreja em Colossos (Cl 4.12,13).




    Devemos persistir em oração por situações em que a vontade de Deus esteja sendo impedida e satanás esteja atrasando ou bloqueando a causa de Cristo. Precisamos prevalecer por vidas tão iludidas e cegas por causa do pecado que não têm condição ou disposição para orar por elas mesmas. É necessário prevalecermos pelo avivamento da igreja, pelo crescimento espiritual e numérico dela e pelo avanço do evangelho por todo o mundo.




    Existem necessidades físicas, financeiras e espirituais que requerem a oração que prevalece. Lares estão sendo desfeitos por satanás, vidas estão sendo destruídas e igrejas precisam de respostas específicas de Deus. É nosso dever prevalecer pelas necessidades morais e espirituais da nossa nação.




    O propósito da oração que prevalece é tão amplo quanto a igreja de Cristo e tão extenso quanto o mundo de Deus. Não há nada dentro da vontade de Deus que esteja fora da alçada da oração que prevalece. A oração que prevalece é uma intercessão intensificada — interceder até receber a resposta.




    O INTERVALO DE TEMPO NA ORAÇÃO QUE PREVALECE




    Em certas ocasiões maravilhosas, a oração prevalece imediatamente. A oração de Moisés pela cura de Miriã da lepra foi muito curta: Ó Deus, rogo-te que a cures (Nm 12.13). Mas Moisés andava perto de Deus em um relacionamento face a face. Ele não precisava preparar o coração para obter o favor e a atenção de Deus. A situação foi relativamente descomplicada no fato de que as vontades e atitudes de outras pessoas não estavam envolvidas, e Arão e Miriã já estavam arrependidos. Então Moisés recebeu uma resposta quase instantânea de Deus.




    A oração de Elias no monte Carmelo foi extremamente breve — quase trinta segundos de duração. Então, caiu fogo do Senhor (1Rs 18.38). É provável que Elias não tenha nem chegado ao “amém” da sua oração. Estou certo de que ele teria orado por mais tempo se Deus não tivesse respondido de forma tão instantânea. Mas que resposta dramática e transformadora para toda a nação: O que vendo todo o povo, caiu de rosto em terra e disse: O Senhor é Deus! O Senhor é Deus! (v. 39).




    Mas lembre-se: Elias havia orado por três anos enquanto se escondia dos perversos Acabe e Jezabel. Ele carregava o fardo de orar em intercessão constante e não teve nenhuma outra forma pública de ministério. Três anos antes, ele havia anunciado a Acabe que ele mesmo estava perante a presença real de Deus como um dos seus responsáveis ministros de Estado (1Rs 17.1). Você pode estar certo de que Elias intercedia dia e noite.




    Algumas vezes, o que parece ser uma simples resposta instantânea à oração nada mais é do que o auge máximo de dias, meses ou até anos de fiel intercessão. Quando Elias prevaleceu? No monte Carmelo, na ravina de Querite enquanto os corvos o alimentavam, ou em Sarepta enquanto se escondia com a viúva e o filho dela? A resposta é que tudo isso fazia parte da sua vitória na oração. A resposta provou que Elias prevaleceu. Mas durante todo o tempo em que ele estava persistindo, Deus estava com ele suprindo as suas necessidades e protegendo-o. A oração que prevalece sempre envolve um custo, e Elias pagou esse preço por pelo menos três anos.




    Observemos Elias mais uma vez. Logo após o fogo ter caído do céu, Elias foi sozinho para o topo do monte Carmelo e prevaleceu no pedido por chuva. Por várias vezes, ele orava e esperava a resposta; então pedia que o seu servo fosse olhar com atenção em direção ao mar. Mas somente na sétima vez a nuvem de Deus apareceu — a princípio, com apenas o tamanho da mão de um homem (1Rs 18.44). Uma vitória instantânea em um momento não garante vitória instantânea na próxima situação.




    Normalmente, existe um grande mistério com relação ao intervalo de tempo exigido na oração que prevalece. O segredo da oração que prevalece é simplesmente orar até que chegue a resposta. Em última instância, o período de tempo é irrelevante. É a resposta de Deus que conta. A extensão de tempo exigido costuma parecer perturbador e pode provar ser um teste da nossa fé. Depois consideraremos essa questão com mais ponderação.




    A oração que prevalece pode ser necessária repetidas vezes em algumas ocasiões, antes que a realização final da vontade de Deus seja obtida. Dessa maneira, quando Josué estava lutando contra Amaleque, enquanto Moisés intercedia com as mãos erguidas “ao trono do Senhor”, Josué estava vencendo. Mas, quando Moisés abaixou as mãos, Josué começou a ser derrotado. Com a ajuda de Arão e Hur, as suas mãos ficaram continuamente sustentadas para cima até o pôr do sol e a vitória completa ser conquistada (Êx 17.11-16).




    De forma semelhante, Epafras prevalecia em oração pela igreja de Colossos dia após dia (Cl 4.12,13). Paulo também prevalecia de forma contínua pelos judeus, ainda que fosse essencialmente um apóstolo aos gentios (Rm 9.1-3).




    OS NÍVEIS DA ORAÇÃO QUE PREVALECE




    Para prevalecer, o intercessor deve aumentar a intensidade da sua oração de um nível para outro, com frequência. Sugiro que existam sete níveis. Os três primeiros são listados por Jesus no seu sermão do monte (Mt 7.7). A estes, acrescento mais quatro níveis extraídos das Escrituras.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Nível 1

          



          	

            Pedir

          



          	

            Mateus 7.7.

          

        




        

          	

            Nível 2

          



          	

            Buscar

          



          	

            O ato de pedir se torna mais longo e mais intenso.

          

        




        

          	

            Nível 3

          



          	

            Bater

          



          	

            A intercessão se torna ainda mais urgente e insistente.

          

        




        

          	

            Nível 4

          



          	

            Jejuar

          



          	

            Acrescenta-se o jejum ao anterior aumento de intensidade e urgência de intercessão.

          

        




        

          	

            Nível 5

          



          	

            Fardo de oração

          



          	

            O fardo pode ser intenso e rápido ou talvez se estenda por um período mais longo.

          

        




        

          	

            Nível 6

          



          	

            Luta em oração

          



          	

            Oração muito intensa.

          

        




        

          	

            Nível 7

          



          	

            Batalha de oração

          



          	

            Combate de oração, estendendo-se por um período prolongado.

          

        


      

    




    Talvez devêssemos chamar esses níveis de sete aspectos ou formas da oração que prevalece. Em vez de desistir, nós entramos em uma intercessão cada vez mais determinada até prevalecermos. Esses níveis de intensidade de oração não são totalmente separados uns dos outros. Durante a persistência em oração, um nível pode se unificar ao outro quase sem discernimento disso por parte do intercessor.




    Um fardo especial de oração dado pelo Espírito Santo não pode ser suportado por um período longo de tempo em sua forma mais intensa. É exaustivo demais fisicamente. De forma semelhante, o fardo de oração na sua forma muito intensa pode se tornar quase um sinônimo de luta em oração.




    A batalha de oração pode incluir todos os níveis precedentes. Na verdade, a batalha de oração costuma durar por um período prolongado de tempo e pode envolver a alternância de um nível para outro de acordo com a direção do Espírito.




    O importante é não ficar analisando a oração para ver em que nível de intercessão você está em algum momento específico. Em vez disso, esteja atento ao fato de que o Espírito pode levá-lo para um ou todos esses níveis de acordo com a sua vontade. Esteja disponível e pronto para orar conforme ele dirigir e capacitar. Na parceria de intercessão santa com Cristo e o Espírito Santo, o guerreiro de oração está buscando sempre interceder de acordo com a mente do Espírito. Toda essa discussão se tornará cada vez mais clara e espiritualmente abençoada ao avançarmos na escola de oração de Cristo.




    Lembre-se sempre de que você nunca merece respostas de oração. Você não conquista a resposta de Deus com algo que faz. Você não recebe respostas por causa do seu esforço físico, porque você ora em voz alta ou está produzindo algum tipo de experiência emocional. Na verdade, a oração mais intensa de todas às vezes pode ser a mais silenciosa. Por outro lado, quando o seu coração clama a Deus, é bem possível que você, assim como Jesus, tenha momentos de forte clamor e lágrimas (Hb 5.7). Muitos dos guerreiros de oração do Senhor ao longo dos séculos por vezes experimentaram tamanha intensidade de oração.




    A oração intensificada que prevalece é a lei decretada por Deus e o método de implementação do seu plano redentor nesta era até Jesus voltar. Este é o esforço mais elevado, santo e poderoso do qual um filho de Deus é capaz. É o meio escolhido por Deus para fazer o poder do céu, os recursos divinos e os anjos celestes atuarem na terra. Spurgeon diz: “Quem sabe comover a Deus em oração tem o céu e a terra à sua disposição”.1 A oração intensificada é revestida com o poder do próprio Deus.




    NÍVEIS DE ASSOCIAÇÃO EM ORAÇÃO




    Unir-se em oração costuma ser essencial para garantir respostas às nossas orações. Deus sempre honra a unidade em oração. Quando várias pessoas estão orando pela mesma necessidade, Deus pode escolher uma dentre o grupo para carregar um fardo específico de orar ou exercer fé especial. Isso pode fortalecer e ajudar todo o grupo na sua oração.




    Destaco cinco níveis de associação em oração:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Nível 1

          



          	

            Parceiros de oração

          

        




        

          	

            Nível 2

          



          	

            Grupos de oração

          

        




        

          	

            Nível 3

          



          	

            Grupos simultâneos de oração

          

        




        

          	

            Nível 4

          



          	

            Chamados à oração emitidos por líderes responsáveis e influentes para muitas pessoas e grupos

          

        




        

          	

            Nível 5

          



          	

            Movimentos generalizados de oração

          

        


      

    




    Durante os movimentos generalizados de oração, todos os cinco níveis podem existir de forma simultânea, conforme orientado e motivado pelo Espírito. A união em oração será discutida de forma mais completa nos capítulos seguintes.




    

      

        	Payne, Thomas. The Greatest Force on Earth. 7. ed. London: Marshall Brothers, n.d., p. 20.  ↩
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 A necessidade da igreja



    




    A grande necessidade do nosso mundo, do nosso país e das nossas igrejas é de pessoas que saibam como prevalecer em oração. Momentos de desejos piedosos expressos com brandura a Deus uma ou duas vezes ao dia trarão pouca mudança sobre a terra ou entre o povo. Pensamentos bondosos externados ao Senhor em cinco ou seis frases depois de ler um parágrafo ou dois de sentimentalismo levemente religioso uma vez ao dia, tirados de algum texto devocional, não vão trazer o reino de Deus à terra nem abalar os portões do inferno e afugentar os ataques do maligno sobre a nossa cultura e a nossa civilização.




    Os resultados, e não belas palavras, são o teste da oração que prevalece. Os resultados, e não meros momentos devocionais hipócritas, são a marca do verdadeiro intercessor.




    Precisamos de respostas grandiosas para a oração, de vidas e situações transformadas — respostas que carregam em si o selo do divino. Carecemos de demonstrações poderosas da realidade de Deus, do seu interesse, da sua atuação e do seu poder, o que forçará o mundo a reconhecer que Deus é verdadeiramente Deus, que ele é soberano e está envolvido hoje no mundo que criou. Necessitamos de respostas poderosas para a oração que tragam nova vida à igreja e novas forças, fé e coragem aos crentes desfalecidos; o que silenciará, deixará assombrado e condenará todo homem perverso; e impedirá, derrotará e fará recuar todo assalto de satanás.




    A vasta maioria dos cristãos sabe muito pouco sobre a oração que prevalece, a luta em oração e a batalha de oração. Temos visto muito poucas demonstrações de oração que prevalece. Conhecemos muito poucos guerreiros de oração que tenham poder de intercessão com Deus e com as pessoas. Encontramos muito poucos intercessores ao estilo de Elias que sejam exatamente como nós, mas cuja vida seja poderosa e eficaz (Tg 5.16-18).




    A intercessão é mais do que um amor ocasional por Deus tocante e emocional, mais do que expressões de boa vontade de joelhos quando pensamos nos doentes e nos que sofrem entre os nossos amigos. A oração é mais do que um clamor de desejo fervoroso quando de repente somos confrontados pela necessidade de alguma crise.




    O TRABALHO PRIORITÁRIO DE DEUS PARA VOCÊ




    A oração que prevalece é uma obra sagrada, um labor fervoroso. Epafras, que estava sempre batalhando [...] em oração pela sua congregação (Cl 4.12, NVI), prevaleceu em oração. Os apóstolos escolheram de forma deliberada dar total atenção à oração (At 6.4). Então, três versículos depois, somos informados: Crescia a palavra de Deus, e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos. Até um grande número de sacerdotes, talvez os mais difíceis de serem ganhos, obedeciam à fé.




    Murray escreveu: “Nós temos uma concepção pequena demais do lugar que a intercessão, como algo distinto da oração por nós mesmos, deve ter na igreja e na vida cristã. Na intercessão, o nosso Rei sobre o trono encontra a sua maior glória. Nela também encontraremos a nossa maior glória. Por meio dela, Ele continua a sua obra salvadora e nada pode fazer sem ela. Somente por meio dela podemos fazer o nosso trabalho e nada tem proveito sem ela”. Ele acrescenta: “Onde [...] trabalhamos mais do que oramos, a presença e o poder de Deus não são vistos no nosso trabalho como desejaríamos”.1




    “A oração jamais teve como intuito ser um incidente na obra de Deus. Ela é a obra [...] em todo o trabalho para Deus, a oração é a capacidade produtiva de tudo o que Deus faria por meio do seu povo”. Arthur Mathews diz: “O histórico espiritual de uma missão ou uma igreja é escrito pela sua vida de oração”.2 O que conta para Deus não é a estatística, mas a profundidade da oração, a presença e poder dEle na vida das pessoas, no culto da igreja e no alcance aos perdidos. Todas as nossas definições de metas, técnicas eficientes de gerenciamento e administração computadorizada conquistarão pouca coisa, a menos que sejam habilitadas pelo poder da oração que prevalece.




    Seja qual for o motivo para estarmos ocupados demais para termos um tempo de oração, qualquer coisa que nos distraia da persistência santa e tudo que nos roube a sede por Deus, por almas e por tempo de batalha de oração, é um obstáculo para Deus e o seu reino. Isso é algo que não podemos nos permitir.




    As pessoas notáveis e piedosas da igreja sempre são aquelas que sabem como prevalecer em oração. Não existe nada mais elevado ou superior na vida e no serviço cristão. Na oração que prevalece, nós estaremos à altura do nosso potencial máximo como seres criados à imagem de Deus e exaltados aos lugares celestiais para partilhar com Cristo do seu trono intercessor (Ef 1.20,21; 2.6).




    Reflita sobre isto: o próprio Deus que levou Jesus para o céu depois da sua morte e ressurreição, colocando Jesus à sua destra no trono do universo, também nos ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus (Ef 2.6). Em tese, você está assentado no mesmo lugar que Jesus — no trono — para compartilhar do seu governo! Quando? Agora! Como? Pela intercessão!




    Não existe ministério superior nem liderança mais influente do que a intercessão. Não há papel, honra ou autoridade mais elevados do que este. Nós fomos salvos para reinar pela oração. Nós fomos cheios do Espírito a fim de sermos qualificados para reinar por meio da oração. Ao prevalecer em oração, nós reinamos.




    DEUS BUSCA PESSOAS QUE PREVALEÇAM




    A maior necessidade de Deus, hoje em dia, é de homens e mulheres que saibam prevalecer em oração — intercessores de poder, indivíduos que prevaleçam incansavelmente, pessoas que perseverem na batalha e na conquista de oração até que o poder dos céus seja liberado e a vontade de Deus se cumpra nas situações práticas na terra.




    A causa de Deus rasteja para a frente de forma tímida e lenta quando existem mais pessoas que organizam do que pessoas que agonizam, mais trabalhadores do que guerreiros persistentes de oração. Precisamos de guerreiros de oração que enxerguem o coração de Deus, que experimentem o poder e a glória da cruz, que conheçam o significado da Bíblia e a importância do dia do julgamento, do céu e do inferno. Carecemos de guerreiros de oração que sintam a escravidão, a ausência de qualquer esperança eterna e a condenação dos não salvos; que sintam o poder, a alegria e a glória transformadores de Cristo aos salvos. Necessitamos de guerreiros de oração que orem como se Deus fosse Deus e satanás fosse satanás.




    Deus busca pessoas que prevaleçam em oração. Este é o meio decretado por Ele para transformar o mundo rumo à integridade e as pessoas do mundo em direção à salvação. Deus procura pessoas que prevaleçam, porque Ele vê os milhões de pessoas na terra em pecado e necessidade, as ama infinitamente e anseia salvá-las do pecado, de satanás e do inferno. O preço pela sua expiação já foi pago. A obra do Calvário está consumada de forma triunfante, para sempre. Está tudo pronto, mas o homem está cego, preso e endurecido pelo pecado.




    A única esperança de Deus para os milhões de pessoas na terra é a oração que prevalece. Por essa razão, Jesus está persistindo dia e noite, e precisa da nossa cooperação persistente. Deus predeterminou que as nações fossem salvas por meio da oração (Sl 2.8). Isso faz parte do seu decreto eterno. Por essa razão, Jesus ora e, como consequência, nós devemos orar.




    ESTAMOS DECEPCIONANDO DEUS




    Milhões de crentes fracos e descuidados estão decepcionando o grande coração cheio de amor do nosso Senhor; estão em falta com o seu Salvador crucificado, ressurreto e entronizado; estão falhando com o terno Espírito que intercede com gemidos. Deus almeja ser gracioso (Is 30.18), mas é impedido pelo nosso fracasso em cumprir o papel para o qual Ele nos criou, salvou e nos preserva vivos hoje.




    As igrejas, organizações missionárias e instituições evangélicas são altamente organizadas, têm uma boa equipe e, como um todo, elas se ocupam com um trabalho importante. Mas onde estão os resultados? Nós ainda não oramos para que elas tenham sucesso. Falhamos em ensinar ao nosso povo o papel da oração que prevalece. Fracassamos por não sermos modelos de vida poderosa de oração persistente e não orientá-lo nisso.




    Só um insensato deixa de orar, mas milhões de cristãos parecem quase plenamente insensatos. Eles acreditam na oração, oram de forma muito casual e normalmente sem eficácia, mas nunca se deram ao trabalho da conquista espiritual por meio da oração que prevalece. Mesmo sabendo que o forte poder de Deus é liberado sempre por meio da oração, eles ainda assim deixam de orar até obterem vitória.




    “Onde estão os líderes semelhantes a Cristo que podem ensinar aos santos de hoje como orar? [...] Onde estão os líderes apostólicos que conseguem pôr o povo de Deus para orar?”3 (tradução livre). Somente aqueles que prevalecem em oração produzem uma multidão de seguidores que sabem como prevalecer. Apóstolos que prevalecem produzem guerreiros de oração. De forma comparativa, os púlpitos sem oração produzirão congregações sem oração e sem poder. Quem chamará a geração de hoje para orar e lhe ensinará a orar? Onde estão os nossos gigantes da oração?




    PROCURAm-SE: GIGANTES NA ORAÇÃO




    Há muitos anos, E. M. Bounds escreveu:




    

      Carecemos dessa liderança que ora; precisamos disso, para que pela perfeição e beleza da sua santidade, pela força e aumento da sua fé, pela potência e pressão das suas orações, pela autoridade e integridade do seu exemplo, pelo fogo e propagação do seu fervor, pela singularidade, sublimidade e falta de merecimento da sua piedade, Deus possa ser influenciado, mantendo e moldando a igreja ao seu padrão celestial.




      Como o poder de tais líderes pode ser sentido! Como a sua chama desperta a igreja! Como eles combatem e dão vitória por meio dos conflitos e triunfos da sua própria fé! Como eles influenciam com a comoção e importunação das suas orações! Como eles contagiam com a propagação e o fogo da sua santidade! Como eles lideram a marcha em grandes revoluções espirituais! Como a igreja é chamada dos mortos pelo chamado da ressurreição em seus sermões! A santidade surge na sua vigília como flores na voz da nascente e onde eles percorrem o deserto em flor como um jardim do Senhor. A causa de Deus exige tais líderes”.4


    




    Deus almeja revelar o seu forte poder e o seu amor redentor de forma mais notável e frequente. O que o impede? A falta de oração que prevalece adequada. Assim como o dono do pomar descrito por Jesus vinha procurar frutos (Lc 13.6,7), Deus também busca por veteranos de oração que prevaleçam no meio do seu povo. Leia mais uma vez o que Andrew Murray escreveu:




    

      Ele observa se a igreja está treinando o grande exército de homens e mulheres maduros, cujo tempo de trabalho secular passou, mas que pode fortalecer o exército dos “eleitos, que clamam a ele dia e noite” [...]. Ele contempla os milhares de rapazes e moças em treinamento para a obra do ministério e de missões, e mantém os olhos fixos ansiando ver se a igreja os está instruindo de que a intercessão, o poder com Deus, deve ser a sua primeira preocupação e buscando treiná-los e ajudá-los nisso. Ele olha para ver se os pastores e os missionários estão entendendo esta oportunidade e trabalhando para treinar os crentes das suas congregações para se tornarem aqueles que podem “ajudar juntos” por meio da sua oração e “prosperar com eles nas suas orações”. Deus busca intercessores da mesma forma que Cristo busca a ovelha perdida até encontrá-la.5




      Precisamos de um novo compromisso intenso e radical com a oração, de líderes que conheçam e provem o poder da oração, de congregações que cultivem cada vez mais o poder na oração. Carecemos de liderança que prevalece para moldar uma nova geração de guerreiros de oração.


    




    DEUS ORDENOU QUE PREVALECÊSSEMOS




    Deus ordenou um papel glorioso ao seu Filho e a nós em santa, porém indigna, parceria com o seu Filho. Ah, que Deus nos ajude a perceber a maravilha dessas realidades!




    Deus ordenou que Cristo fosse o grande intercessor





    

      	
O Filho é a revelação de Deus Pai. Tudo o que aprendemos sobre Deus, aprendemos por meio do Filho. Ninguém nunca viu a Deus Pai (Jo 1.18), mas quem vê o Filho, vê o Pai (14.9). Portanto, todas as vezes em que Deus apareceu como ser visível, foi Deus Filho quem apareceu. Deus Filho é o Verbo de Deus. Por isso, sempre que Deus falou, foi por meio do Deus Filho.




      	
O Filho é o representante ordenado por Deus. Deus nos criou por meio do Filho (Jo 1.3,10). Toda a vida que temos veio de Deus por meio do Filho (1.4; 6.33; 11.25). O Filho foi o mediador entre Deus e nós, mesmo quando veio como Jeová pré-encarnado. Com toda a certeza, foi Ele quem andou com Adão e Eva no jardim, com Enoque por muitos anos e com o Seu amigo Abraão; Ele falou face a face com Moisés e se tornou visível para Isaías (Jo 12.41), Daniel e para o apóstolo João em Patmos. No decorrer dos séculos desde a criação, Cristo tem vindo a nós muitas e muitas vezes (Mq 5.2). Ele veio até nós na Sua encarnação; agora Ele vem até nós constantemente como Emanuel, Deus conosco.




      	
O Filho tem como ordenança ser responsável pela raça humana. Ele sempre tomou sobre si as nossas necessidades (Is 53.4; 63.9). Ele foi responsável por proporcionar expiação pela humanidade (53.6). Desde a criação, Ele tem sido o intercessor da humanidade e, agora que entrou no santuário dos céus em nosso nome, ele é e será o nosso Sumo Sacerdote para sempre (Hb 6.19,20). O seu sacrifício pessoal como Sumo Sacerdote foi de uma vez por todas, mas o seu papel como intercessor continua para sempre (7.25). Assim, o Deus Filho, o nosso Senhor e Salvador, é o grande, contínuo e perfeito intercessor que prevalece.


    




    Deus ordenou que intercedêssemos com Cristo




    Deus nos criou à Sua imagem para sermos semelhantes a Ele na personalidade e no caráter. Ele nos criou para termos comunhão com o Jeová triúno. De toda a criação, Deus ordenou que tivéssemos um relacionamento especial com o Deus Filho. Fomos criados espiritualmente para termos comunhão com o Filho (1Co 1.9) e para sermos a noiva do Filho (Is 62.5; Jo 3.29; Ef 5.25,26; Ap 21.9).




    Também fomos criados, salvos e chamados para interceder e assim prevalecer até que a resposta de Deus surja. Já que a intercessão que prevalece é uma grande prioridade de Cristo hoje, esta também deve se tornar a nossa prioridade como seus representantes aqui. Ele nos deu o Espírito Santo para nos capacitar a enxergar as pessoas e as necessidades da perspectiva dEle. Ele predeterminou que o Espírito Santo nos capacitasse na nossa fraqueza quanto à oração (Rm 8.26). Ele nos autorizou a usar a autoridade do seu nome na oração (Jo 14.13,14; 15.16; 16.23,24).




    Ele nos fez para sermos sacerdotes para Deus, o que com certeza inclui o papel intercessor de todo sacerdote (Ap 1.6). Devemos ser não somente sacerdotes santos (1Pe 2.5), mas também ser sacerdócio real (v. 9), eleitos para servir ao nosso Rei. À luz de outras passagens bíblicas, fica óbvio que essa responsabilidade inclui o fato de que recebemos um papel de realeza na nossa intercessão. Tornamo-nos a realeza que intercede. Nós, como Jesus, governamos e ampliamos o domínio de Cristo pela nossa intercessão persistente. Devemos partilhar a soberania de Cristo pela oração que prevalece.6 Ele nos delega autoridade real.




    “Deus voluntariamente se fez dependente também de nossas orações [...]. Na oração, a igreja recebe poder para governar o mundo.” Deus atua e fala por meio das nossas orações. Embora ele seja sempre livre e aja em soberana liberdade, ainda assim parece que se sujeitou, ao menos em grande escala, à nossa intercessão.7 Hallesby chama a oração do “cabo condutor por meio do qual o poder dos céus é trazido à terra”. Ele acrescenta que as nossas orações convictas “inquestionavelmente, constituem o meio pelo qual Deus, da maneira mais rápida” será capaz de conferir ao nosso mundo o seu poder salvífico por meio de Cristo. Calvino também ensinou que a oração é o meio pelo qual o poder de satanás pode ser subvertido e o reino de Deus, expandido.8




    A GLÓRIA DA ORAÇÃO QUE PREVALECE




    A maior glória de Cristo hoje sobre o seu trono soberano é a glória da intercessão que prevalece.9 Esse também se torna o nosso ministério mais glorioso. Não existe papel mais semelhante ao de Cristo do que o de ser um cointercessor com Ele pelas prioridades que estão no seu coração. Não existe nenhum outro modo de ser maior força e bênção para a igreja de Cristo. Não há outra forma de fazer mais para o avanço do reino de Cristo e que traga glória ao nome de Jesus. A intercessão que prevalece é o nosso supremo serviço enquanto na terra.




    A oração que prevalece é gloriosa, porque nos une ao que move o coração de Cristo. Ela é gloriosa, porque na oração que prevalece compartilhamos a visão de Cristo, o propósito, a santa determinação dEle e normalmente a angústia da alma e o fardo de Cristo, que têm um alto custo. A intercessão que prevalece é o esforço mais cristão de todos, assim como o mais controlado pelo Espírito. O Espírito compartilha conosco a paixão de Cristo até que nos incomodemos pela mesma compaixão do Filho e os mesmos gemidos do Espírito (Rm 8.26).




    É uma honra chorar com Cristo, amar com Cristo e arder de anseio por Cristo. É glorioso compartilhar a batalha e o triunfo da intercessão com Cristo. Às vezes, começamos a sentir o poder e o gozo da era por vir (Hb 6.5) quando a nossa persistência irrompe em vitória. A glória começa ao sentirmos a segurança que o Espírito nos dá de que a nossa oração é ouvida e respondida. Os resultados visíveis nem sempre são evidentes de imediato, mas sabemos que prevalecemos de acordo com a vontade de Deus e sabemos que a resposta de Deus é certa.




    Toda oração que prevalece receberá a sua honra final e suprema quando chegarmos ao céu de glória, com as suas revelações das recompensas da oração respondida. Quanta honra aguarda os guerreiros de oração vitoriosos no tribunal de Cristo, quando as honrarias e as recompensas da eternidade forem anunciadas e concedidos (1Co 3.11-15; 4.5; 9.25)!




    Então ficaremos maravilhados ao ver como a nossa persistência se uniu à de outros guerreiros de oração de Deus e à própria intercessão de Cristo, o Filho de Deus. Depois descobriremos os santos desconhecidos que prevaleceram e por eras foram o segredo da obra poderosa de Deus. Nessa ocasião, veremos que toda santa intercessão começa no coração de Deus, é compartilhada conosco pelo Espírito Santo, tem o “amém” de Jesus e é apresentada pelo Filho ao Pai, além de ser assistida pelos santos anjos de Deus. Naquele momento, veremos que nenhuma oração que prevalece foi em vão. Finalmente nos curvaremos diante de Deus em admiração, amor e deslumbramento de adoração ao pensarmos que nós, indignos que somos, tivemos uma parceria tão estratégica com Cristo no ministério do seu trono e nas suas vitórias eternais!




    Senhor, ensina-nos o privilégio, a responsabilidade e a glória da oração que prevalece!
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    Não existe pecado mais fácil de ser cometido do que o da falta de oração. Isso é um pecado contra o homem e contra Deus. Você é culpado desse pecado hoje? Em algumas ocasiões, a Bíblia aborda de forma específica o pecado de deixar de orar pelos outros. Samuel disse a Israel: Quanto a mim, longe de mim que eu peque contra o Senhor, deixando de orar por vós (1Sm 12.23). Teria sido um pecado contra eles e contra Deus, que os amava tanto.




    É possível pecar não apenas fazendo o que é errado, mas deixando de fazer o que é certo, negligenciando fazer a sua obrigação. Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz nisso está pecando (Tg 4.17). Jesus disse: Aquele servo, porém, que conheceu a vontade de seu senhor [...] nem fez segundo a sua vontade será punido com muitos açoites (Lc 12.47).




    Tais pecados de omissão não nos separam de Deus, mas com certeza entristecem o coração dEle. Eles mostram desrespeito à Palavra de Deus, ao amor de Cristo e ao afável Espírito Santo, que busca nos fazer lembrar o que devemos fazer. Os pecados de omissão enfraquecem a nossa vida espiritual, fazem que nos tornemos relativamente inúteis para Deus e nos roubam as recompensas que Deus anseia nos conceder.




    UM PECADO DE NEGLIGÊNCIA




    Ole Hallesby escreveu: “Os filhos de Deus em nada podem entristecer mais a Jesus do que ao negligenciar a oração [...]. Muitos negligenciam a oração a tal ponto que sua vida espiritual extingue-se gradualmente”.1 Aqueles que são descuidados com a oração demonstram que são descuidados com outras questões espirituais. Eles raramente estão preparados para ser usados por Deus. A falta de oração indica indisponibilidade para Deus — um pecado contra o amor de Deus.




    A falta de oração prova que a pessoa tem muito pouco amor verdadeiro por Deus. Não é difícil criar tempo para falar com aqueles a quem amamos. “Irmãos, a carência lastimável da igreja é a sua preguiça diante de Deus”, diz Samuel Chadwick. Andrew Murray acrescenta: “O pecado da ausência de oração é uma prova [...] de que a vida de Deus na alma está em doença terminal e fraqueza”.2




    A pessoa negligente na oração é mais carnal que espiritual. O Espírito Santo é o Espírito de oração (Zc 12.10,). Ele nos impele a orar, nos guia em oração e auxilia a nossa fraqueza na oração (Rm 8.26). Os crentes que deixam de orar não são cheios nem controlados pelo Espírito, não importando o que possam professar. A negligência na oração pode ser um pecado contra Deus.




    UM PECADO DE DESOBEDIÊNCIA




    A falta de oração não é apenas negligência; é desobediência. Essa desobediência pode tomar muitas formas.




    Temos a responsabilidade de orar por todos os líderes, em especial pelos do nosso governo e de outras nações. Você ora? Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática de súplicas, orações, intercessões, ações de graças, em favor de todos os homens, em favor dos reis e de todos os que se acham investidos de autoridade (1Tm 2.1,2). Deixar de incluir esses tópicos nas suas orações particulares ou públicas é um pecado de desobediência.




    Em duas ocasiões diferentes, Jesus ordenou: Rogai, pois, ao senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara (Mt 9.38; Lc 10.2). Se não ora por evangelismo e missões, você está desobedecendo à ordem de Jesus de forma direta. Esse é um pecado de desobediência.




    Jesus nos ensinou no sermão do monte que deveríamos orar: Venha o teu reino (Mt 6.10). Nós, cristãos, não temos opção. Devemos orar com regularidade pelo avanço da causa de Cristo, pela santificação e glorificação do nome dEle e pela bênção de Deus sobre a igreja. Não fazê-lo é um pecado direto de desobediência a Cristo. Examine a sua vida de oração e veja se tem entristecido a Deus com frequência por tal desobediência.




    Jesus nos deu uma oração-modelo para nos ensinar: Portanto, vós orareis assim (Mt 6.9). Na verdade, deveríamos usar essas mesmas palavras com frequência, porque Jesus nos ordenou: Quando orardes, dizei... (Lc 11.2). Nessa oração-modelo, Jesus ensinou que o normal seria orarmos primeiro para que o nome, o reino e a vontade de Deus se cumpram na terra antes de começarmos a orar pelas nossas necessidades pessoais (Mt 6.9-13; Lc 11.2-4).




    Portanto, centralizar constantemente a maior parte da sua oração em si mesmo, na sua família e no seu círculo imediato de amizades, em vez de no reino de Cristo, na sua igreja, nas necessidades do mundo e na evangelização do mundo, é contrário ao exemplo de Cristo quando ele disse: Portanto, vós orareis assim (Mt 6.9). Orar por si mesmo é petição, e não intercessão. Interceder é orar pelos outros. A oração que prevalece costuma ser a oração pelos outros.




    A oração feita pelo crente dia após dia principalmente por si, pela sua família e pelo seu círculo imediato de amigos, e não principalmente pelos outros, como Jesus ensinou, é uma forma de pecado. O egocentrismo do cristão tão grande a ponto de ele nunca chorar como Davi ao orar pelo bem-estar ou pela salvação dos seus inimigos; o salvo que nunca se lamenta pela sua cidade ou região, como Jesus o fez por Jerusalém; o cristão que nunca ora com o coração quebrantado pelos pobres e os desabrigados, pelos que passam fome, pelos encarcerados, órfãos, viúvas, os enlutados, os que estão escravizados pela bebida, viciados em drogas e pelas crianças e mulheres abusadas, pecam contra a ordem de Paulo: Chorai com os que choram (Rm 12.15).




    Jó perguntou: Acaso, não chorei sobre aquele que atravessava dias difíceis ou não se angustiou a minha alma pelo necessitado? (Jó 30.25).




    Os crentes que sabem que Jesus ensinou — e ordenou — que eles orassem e está esperando pela sua parceria, mas ainda assim deixam de orar, estão desobedecendo de forma direta.




    A pessoa convertida que sabe que Cristo deseja que o mundo receba uma chance de ser salvo, que Jesus mandou que orássemos por trabalhadores para a sua seara e que os resultados espirituais duradouros do evangelismo vêm somente quando o evangelismo é coberto com oração persistente — um crente que sabe de tudo isso e ainda deixa de orar comete desobediência direta do tipo mais grave. Isso levanta uma dúvida do quanto essa pessoa ama os outros e quanto realmente ama a Jesus.




    Deixar de orar com frequência e fidelidade pelos outros é provar que o nosso amor é muito egoísta, que a nossa visão é muito limitada e que ainda não aprendemos o que move o coração de Jesus, que ama e almeja o bem-estar e a salvação do mundo inteiro.




    UM PECADO CONTRA A SUA VIDA ESPIRITUAL




    A falta de oração também é um pecado contra a sua própria vida espiritual. É impossível crescer na graça quando se negligencia a oração. É impraticável desenvolver uma caminhada próxima com Jesus se não houver comunhão frequente com ele. É inviável compartilhar do que move o coração de Jesus se raramente se intercede com Ele.




    Deixar de orar nos rouba a consciência da proximidade da presença de Jesus, nos tira a compreensão do sorriso no Seu rosto, da bênção de ouvir a Sua voz, nos furta o toque das Suas mãos sobre nós e muito da Sua direção, e nos rouba o Seu poder.




    A falta de oração é o pecado mais grave contra nós mesmos, já que orar é tão abençoadamente simples. A única coisa de que precisamos para aprender a orar é orar. Isso é tão natural espiritualmente que os crentes recém-convertidos quase começam a orar sem serem ensinados. Até crianças pequenas podem aprender com facilidade a terem uma vida de oração muito real, pessoal e satisfatória quando conversam com Jesus.




    UM PECADO CONTRA DEUS




    Podemos chamar a falta de oração de fraqueza por estarmos tão ocupados e preocupados que negligenciamos o que sabemos que deveríamos fazer. Conseguimos criar muitas desculpas, mas Deus chama isso de desobediência. Isso é pecado contra Deus.




    Deixar de orar não é apenas um pecado direto contra os outros; é um pecado direto contra o próprio Deus (1Sm 12.23). Jesus nos disse que deveríamos orar sempre e nunca esmorecer (Lc 18.1). Forsyth disse que, para o cristão, “o pior pecado é a falta de oração”.3 Por quê? Porque mostra a nossa indiferença e desobediência a Deus.




    A falta de oração é uma evidência de qual é a nossa atitude para com Deus. É um tipo de infidelidade e falta de amor.4 O nosso relacionamento com Deus não é o que deveria ser se não O amarmos o suficiente para encontrarmos tempo para ficar a sós, ouvi-lo e falar com Ele. A ausência de oração proclama para Deus e para satanás que o nosso relacionamento com Jesus não é de muito amor e proximidade. Uma relação adequada com Jesus sempre inclui a oração — tanto o desejo quanto a prática em si.




    VOCÊ SE ARREPENDERÁ POR DEIXAR DE ORAR




    O arrependimento pela falta de oração começa nesta vida quando de repente precisamos prevalecer em oração e então percebemos como nos desviamos para longe, como a nossa relação com Ele é casual e como a nossa falha em orar nos deixou fracos. Quando de repente precisamos de uma fé potente, a nossa fé se prova frágil e oscilante, porque a exercitamos tão pouco. Deus, na sua misericórdia, talvez ainda nos ouça, mas o nosso coração se sente culpado por negligenciar o Senhor e desobedecer-Lhe na nossa vida de oração.




    Precisamos pedir o Seu perdão imediatamente. Lembre-se de que o perdão pode ser recebido de forma instantânea se estivermos arrependidos de verdade e então darmos passos para fazer a vontade de Deus. Mas o poder na oração não é restaurado de imediato. O normal é que isso seja resultado da fidelidade em uma vida de oração.




    Deus mantém um registro não somente dos nossos pensamentos e palavras, mas também das nossas orações. Ravenhill escreve: “Creio que muitos de nós necessitaremos das lágrimas choradas por nossos olhos quando os livros forem abertos no tribunal de Cristo e o nosso registro pessoal for lido”.5




    Quando eu e você estivermos com Cristo na eternidade, talvez o feito mais incrível da nossa vida ao olharmos para trás seja a nossa falta de oração. “Se houver algum arrependimento no céu, o maior deles será o de havermos dedicado tão pouco tempo à verdadeira intercessão.”6




    Se, como Andrew Murray ensinou, Cristo pretendia que a oração fosse o grande poder pelo qual a sua igreja faria a sua obra, então com certeza a negligência da igreja na oração é a maior razão para a sua falta de poder. Ele acrescentou: “satanás apresentará todo o seu poder para nos impedir de nos tornarmos homens de oração”.7 Como Deus fica decepcionado com a vida espiritual do pastor e do povo quando eles são fracos na oração que prevalece e na oração de fé. Deus nos deu os melhores meios de fazer as suas bênçãos e o seu poder serem derramados sobre a nossa vida e o nosso trabalho.




    É provável que não exista nenhum outro pecado que devamos reconhecer com vergonha mais profunda do que o da falta de oração. Talvez nunca na história da igreja os líderes das nossas igrejas e as nossas congregações estiveram tão ocupados e organizados nas atividades da igreja. Mas onde está o poder que atrai os não crentes, que os faz tremer na presença de Deus, que os traz ao verdadeiro arrependimento e transforma a vida deles e a comunidade? O fato de estarmos ocupados não é o suficiente. Precisamos ser abençoados e habilitados, usados de forma poderosa por Deus.




    Nunca antes a causa de Deus precisou tanto de mais ilustrações visíveis das possibilidades e do poder da oração quanto a igreja atual necessita. É o poder da oração que produz pessoas santas e um caráter santo, uma vida ética e um testemunho frutífero. Deus perdoa a nossa falta de oração e nos chama mais uma vez para uma vida de oração que prevalece.




    PODEMOS SER SALVOS DA FALTA DE ORAÇÃO




    Chadwick escreveu: “Pareceria que a maior coisa do universo de Deus é um homem que ora. Há somente uma coisa mais assombrosa, que é esse homem, sabendo disso, não viesse a orar”.8 Senhor, faz-nos gigantes na oração! A falta de oração é o pecado do crente casual. A ausência de verdadeira oração que prevalece é o pecado de muitos crentes que oram. Graças a Deus, existe um caminho para uma vida de oração e autoridade por meio da oração.




    Precisamos ter um relacionamento completamente novo com Jesus. Andrew Murray diz: “É vão para nós, com a nossa vida espiritual deficiente, nos esforçarmos por orar mais e melhor. Essa é uma impossibilidade”.9 Devemos ver Jesus como o Senhor que espera nos salvar da falta de oração. Temos que crer nEle para uma nova vida de relacionamento mais próximo com Ele, uma vida no seu amor e comunhão além de qualquer coisa que conheçamos até agora.




    Jesus anseia salvar você de uma vida espiritual deficiente e de uma vida de oração falha. Ele tem de se tornar real de forma mais pessoal a você. Você precisa valorizar o infinito amor dEle mais do que antes. Você deve ser recíproco no desejo que Ele tem de ter comunhão com você. Esteja disposto a dedicar tempo para compartilhar o fardo de oração dEle enquanto Ele intercede à destra do Pai.




    O Senhor Jesus ressurreto e entronizado, o seu grande intercessor, por meio do seu Santo Espírito, ensinará a você sobre a vida e o poder da oração. Que o Espírito o encha com o espírito da intercessão.




    Aprender a prevalecer em oração exige força de vontade. Requer que você reconheça as suas prioridades espirituais. Ravenhill afirmou: “A oração é uma batalha para homens completamente maduros, totalmente armados e plenamente despertos às possibilidades da graça”.10




    Que Deus nos ensine o papel e a prioridade da oração! Que o Pai nos dê sede e gosto pela oração, por nos encontrarmos com o Senhor Jesus face a face! Que Ele nos dê determinação para nos prepararmos para orar, para separarmos tempo e para seguirmos o exemplo de Cristo na oração! Que o Senhor nos instrua a atender às condições da oração, a cultivar a sede pela oração, a experimentar o gozo da intercessão que prevalece e o poder de Deus que vem sobre a nossa vida e a dos outros enquanto oramos!
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    ELE PREVALECEU COMO CRISTO PRÉ-ENCARNADO




    Há indícios nas Escrituras de que o nosso Senhor que ascendeu ao céu, o Cristo entronizado, tenha tido um papel intercessor desde o tempo de Adão e Eva até hoje. Isso continuará pelo menos até que toda a igreja seja unida ao Senhor no céu. Será que houve intercessão imediata pelo Jesus pré-encarnado quando Adão e Eva pecaram? Não teria sido por esse motivo que eles não tenham morrido instantânea e fisicamente, quando morreram espiritualmente?




    Sabemos que Jesus acompanhou Israel durante suas andanças pelo deserto (Êx 14.19; 33.14; Is 63.9; 1Co 10.4). A declaração A minha presença irá contigo, em Êxodo 33.14, é literalmente “A minha face irá contigo”. Cristo é o único rosto visível de Jeová. Se Jesus-Jeová em sua forma pré-encarnada acompanhou constantemente Israel, compartilhando dos seus sofrimentos, não há dúvida de que ele intercedesse por eles com frequência, acrescentando a sua intercessão e seu consentimento, por exemplo, à intercessão de Moisés (Êx 32) e dos profetas (Is 62). Pistas da existência, da presença e do ministério de Cristo estão presentes no Antigo Testamento, mas tudo se torna claro e explícito no Novo Testamento.




    Uma das passagens mais deslumbrantes que tanto vela, mas ainda assim revela a intercessão de Cristo que prevalece se encontra em Isaías 62.1. Muitos comentaristas enxergam esse versículo como a voz de Deus ou voz do Servo de Jeová — em outras palavras, o Cristo pré-encarnado. Por amor de Sião, me não calarei e, por amor de Jerusalém, não me aquietarei, até que saia a sua justiça como um resplendor, e a sua salvação, como uma tocha acesa. De que forma Ele não ficará em silêncio? A resposta se encontra nos versículos 6 e 7: Sobre os teus muros, ó Jerusalém, pus guardas, que todo o dia e toda a noite jamais se calarão; vós, os que fareis lembrado o Senhor, não descanseis, nem deis a ele descanso até que restabeleça Jerusalém e a ponha por objeto de louvor na terra.




    Como o Cristo pré-encarnado está determinado a não ficar em silêncio (Is 62.1), ele apela aos que apelam ao Senhor — em outras palavras, que intercedem — que nunca se calem. O propósito para Jerusalém (a Jerusalém literal no momento, porém mais completamente agora a Jerusalém espiritual, a igreja) é tão grande e urgente que Ele e nós devemos nos unir em incessante oração que prevalece. Ah, quantos milhões de vezes Cristo já intercedeu pelo seu povo ao longo dos séculos!




    CRISTO PREVALECEU NA TERRA




    Cristo prevaleceu quando estava aqui na terra muito mais do que os discípulos perceberam na época. Ele não fazia nenhuma demonstração ostensiva da sua comunhão com o Pai ou da sua intercessão, mas costumava se retirar em silêncio e ficar a sós em oração. Ele se levantava cedo para ter condição de interceder sem interrupção.




    Conhecemos a agonia da sua luta de oração no Getsêmani — uma oração de tanta vitória e a tanto custo de energia espiritual que ficamos espantados com o relato. Isaías diz: Porquanto derramou a sua alma na morte; foi contado com os transgressores; contudo, levou sobre si o pecado de muitos e pelos transgressores intercedeu (53.12). Então, a cruz e a agonia do Getsêmani ficam lado a lado. O que Ele estava fazendo em segredo com o Pai e a razão pela qual Ele agonizava no jardim foram verbalizados e revelados na cruz, quando ele disse: Pai, perdoa-lhes.




    Jesus Cristo é o Salvador-Intercessor. O livro de Hebreus nos informa: Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas (5.7). F. F. Bruce especula sobre o escritor desse versículo: “É provável que ele conhecesse uma série de incidentes na vida de Jesus quando ele rendeu orações e súplicas com forte clamor e lágrimas”.1 É óbvio que um desses momentos foi no Getsêmani.




    Quanta alegria teríamos em receber mais detalhes de como Jesus prevaleceu em oração. Moisés, Elias e Daniel foram todos poderosos na oração que prevalece, mas nunca esse tipo de persistência tinha sido como a de Cristo, o Filho do homem, ao interceder na terra como o nosso grande Sumo Sacerdote.




    Nunca houve um ser humano mais ocupado do que o Nosso Senhor durante o Seu ministério terreno. Marcos nos conta de ocasiões em que nem sequer Ele teve tempo para comer. Em outras situações, Ele não teve tempo para dormir. Ele ministrava durante o dia e pessoas vinham conversar com Ele à noite. Ele ensinava, curava, viajava e abençoava, mas se retirava para orar. É provável que tenha sido durante essas horas da manhã e durante toda a madrugada em que Ele estava a sós com o Pai que tenha prevalecido muitas e muitas vezes com forte choro e lágrimas. O próprio Cristo nos diz com que profundidade e frequência Ele almejava salvar Jerusalém (Mt 23.37; Lc 13.34; 19.41). O avivamento do Pentecostes e o que veio depois dEle foram sem dúvida resultado principalmente da intercessão persistente de Jesus.




    E. M. Bounds escreveu: “As crises de sua vida foram marcadas distintivamente e todas as suas vitórias, obtidas em tempos de oração persistente”. De acordo com Thomas Payne, “As orações dele eram mais fortes do que todas as forças do céu e do inferno, juntas [...]. Era para ele o verdadeiro campo de batalha”.2




    As orações dele trouxeram vitórias completamente necessárias. Ele orou e os discípulos não perderam a fé nem debandaram na crucificação (Lc 22.32). Ele orou e, por meio da agonia no Getsêmani, foi capaz de suportar o peso dos pecados do mundo.




    Ajoelhar-se para orar não era costume nos tempos de Jesus. Mas Ele estava em tanta angústia pela oração que prevalece que se ajoelhou e orou (Lc 22.41). Mateus e Marcos acrescentam que Ele caiu com o rosto em terra em sua luta de oração (Mt 26.39; Mc 14.35). Jesus prevaleceu até ter garantia de vitória e, levantando-se do seu sofrimento, Ele demonstrava o equilíbrio tranquilo de vitória total. Ele orou como ninguém nunca tinha orado e prevaleceu como ninguém nunca havia prevalecido, e tudo isso foi por nossa causa. A oração que prevalece é quase sempre em favor dos outros.




    A oração que prevalece era a vocação da vida de Jesus. Tudo o que Ele realizou durante o seu ministério terreno nasceu da intercessão, foi coberto e repleto de intercessão e habilitado e ungido como resultado da intercessão. Andrew Murray declara: “Cada ato de graça em Jesus foi precedido por, e devido, ao seu poder de intercessão”.3




    Cristo escolheu ministrar, não principalmente por meio do poder e dos atributos da sua divindade na essência como Filho de Deus, mas, em vez disso, como Filho do homem. O seu termo favorito sobre ele mesmo era Filho do homem. Ele decidiu encarar a vida e satanás no mesmo nível que nós. O Seu batismo aconteceu enquanto Ele prevalecia em oração, e o Espírito Santo veio sobre Ele enquanto orava. Por que Ele estava orando? Com toda a certeza, durante os anos em que viveu em Nazaré, Ele já orava dia após dia enquanto trabalhava na carpintaria. A oração fazia parte de tudo o que Ele fazia. Era o Seu próprio fôlego de vida.




    Jesus venceu a Sua batalha contra satanás de quarenta dias no deserto por meio da oração. Ele escolheu os seus apóstolos por meio da oração. Ele dependia completamente do Espírito Santo, da mesma forma que eu e você devemos fazer; e recebeu o Espírito Santo, exatamente como eu e você recebemos — por meio da oração. Jesus prevalecia todos os dias. Ele não podia viver e ministrar sem prevalecer na oração, como Hebreus 5.7 indica.




    JESUS AINDA PREVALECE EM ORAÇÃO




    Hoje, no trono do céu, Jesus ainda é o nosso Sumo Sacerdote, assim como o nosso Rei. O Seu sacerdócio é permanente (Hb 7.24). Ele ainda é o Filho do homem. Hoje, Ele reina e intercede como Filho do homem. Quando vier outra vez, ele virá como Filho do homem.




    Como Filho do homem, onde repousa a prioridade dele? Como Filho do homem entronizado, Jesus vive para fazer o quê? Será que ele vive para receber os salvos no céu quando morrerem? Estou certo de que Ele os receba, mas a Bíblia não diz isso. Será que Ele vive para conceder entrevistas aos salvos e aos anjos? É muito provável que Ele faça isso, mas a Bíblia não o declara. Será que Ele vive para desfrutar da música do céu? Estou certo de que Ele se emocione com isso. Ele nos criou para sermos capazes de desfrutar da música junto com Ele, mas existe algo mais importante do que ouvir música. Será que Ele vive para reinar? Com toda a certeza, sim — e Ele reinará para sempre e sempre.




    Contudo, a Bíblia enfatiza um papel de Jesus hoje acima de todos os outros — ele é Sacerdote para sempre (Hb 5.6; 6.20; 7.17,21). O Seu sacerdócio é permanente (7.24), porque Ele sempre vive para interceder (v. 25). O Seu trono soberano é um trono de graça, tanto por causa da Sua expiação quanto pela razão de que Ele vive para sempre para interceder por nós. O Seu trono é sacerdotal (8.1).




    Romanos 8.34 associa dois fatos: Cristo à destra de Deus e Cristo intercedendo por nós. Em que implica a sua intercessão por nós? Muitos comentaristas acham que a própria presença dEle assentado no trono dos céus é suficiente por si só como intercessão gloriosa. Eles duvidam de que Ele esteja de fato orando. Eles têm a sensação de que Ele não precisa fazer mais nenhum pedido ao Pai; o simples fato de estar assentado no trono é todo o requisito necessário.




    No entanto, Jesus é o mesmo ontem, hoje e sempre (Hb 13.8). Enquanto na terra, Ele nos amou, ansiou estar conosco, orou por nós (Jo 17). Ele orou pessoalmente por Pedro (Lc 22.32). Como Filho do homem, Ele está tão intensamente preocupado e interessado por todos nós quanto sempre esteve. Ele ainda tem tanta empatia quanto sempre teve (Hb 4.15). A palavra grega usada aqui, sympatheō, significa sofrer com. Todo o argumento de Hebreus 4.15,16 é que devemos vir até o trono de graça (onde Jesus está intercedendo) com segurança, porque Ele se compadece e sofre com a nossa dor. Ele é tocado e movido pela nossa necessidade e sente a nossa dor. Ele tem sentimentos por nós tão infinitos quanto sempre teve.




    O Seu trono de intercessão por nós é um trono de intercessão com sentimento, uma intercessão com dor. Existe um hino em que a letra diz assim: “Será que Jesus se importa quando dói o meu coração?” E então cantamos o coro onde ressoa a nossa profunda convicção, dizendo assim: “Ah, sim, Ele se importa, sei que se importa. O Seu coração é tocado com o meu sofrimento”.




    Concordo com Andrew Murray que toda bênção que recebemos de Deus, cada resposta à nossa oração, carrega este selo divino sobre si: “Por meio da intercessão de Cristo”.4 Cristo não está sentado de forma passiva em feliz dignidade real, imóvel, enquanto você intercede. Não! Nunca! Você intercede, porque Ele intercede. O Espírito Santo transmite a você o que move o coração de Jesus. Porém, você sente o fardo de preocupação mais leve em comparação à preocupação infinita que Jesus sente por você e com você.




    Jesus entra em todas as lutas e guerras espirituais da igreja. O Jesus que sentiu todos os sofrimentos e dores de Israel pelo seu pecado (Is 63.9) sente todo o desgosto do mundo ainda hoje. Ele é o nosso eterno Sumo Sacerdote. Ele está persistindo hoje no trono dos céus — não somente com a Sua presença e por causa das Suas feridas no Calvário, mas por meio da Sua santa e contínua súplica, sua intercessão. Até que satanás seja lançado no lago de fogo, a guerra contra o pecado nunca terá terminado; e até que a última ovelha perdida esteja no aprisco, Jesus jamais cessará de prevalecer no fardo intercessor pelo nosso mundo.




    A morte do nosso Senhor Jesus Cristo sobre a cruz marcou o fim da Sua humilhação e do Seu sofrimento, o cumprimento da provisão de expiação feita por Deus e a derrota esmagadora de satanás. A exaltação de Jesus então começou em quatro passos gloriosos. Em primeiro lugar, Jesus foi ao mundo oculto dos espíritos e anunciou o seu total triunfo sobre satanás (1Pe 3.19).
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